
1. Oração 
2. Leitura Bíblica: Efésios 6.17
3. Introdução:
 A peça final da armadura é a espada, que representa a palavra de 
Deus. Nos tempos antigos, havia diversos tipos de espadas, no entanto, visto 
que Paulo está traçando suas metáforas a partir das armas dos soldados 
romanos, a “espada” se refere à “espada curta e reta dos soldados romanos”. A 
implicação dela ser uma espada curta é que a luta envolve encontros próximos 
com o inimigo, o que demanda o uso de uma arma relativamente leve e ágil. O 
fato de esta espada ser “do Espírito” não significa somente que ela é de uma 
natureza espiritual, mas também que a palavra “deveria ser entregue [ao 
soldado] por uma outra pessoa. Assim, a expressão “espada do Espírito” pode 
ser compreendida também como “a palavra providenciada pelo Espírito”. 

4. Reflexão:
 A espada do Espírito não é outra coisa senão a proclamação e 
aplicação das palavras da Escritura. Essa é a intenção da metáfora de Paulo 
sobre a espada do Espírito. Ou seja, sempre que as ideias cristãs e não-cristãs 
se confrontarem, o crente deverá estar preparado, não somente para manter 
sua posição, mas também para influenciar o meio empregando a Palavra. Você 
deve usar o que sabe sobre a Escritura para combater o inimigo. Isso significa 
que, se você sabe pouco, você será incapaz de eficazmente sobrepujar os 
ataques espirituais contra você. Considere como Jesus empunhou a espada 
do Espírito contra o diabo em Mt. 4. 1- 11. Em todos os três exemplos de 
propostas satânicas, Jesus traz e aplica citações diretas da Escritura para 
contra-atacar as palavras do diabo. Diante da primeira má proposta, o nosso 
Senhor cita Deuteronômio 8. 3. Vendo como Jesus usa a Escritura para se 
defender na primeira vez, o diabo faz uma segunda tentativa e cita o Salmo 91. 
11-12, esperando enganar e persuadir a Cristo. Mas Jesus responde dizendo, 
“Também está escrito: 'Não ponha à prova o Senhor, o seu Deus”, citando 
Deuteronômio 6. 16. Todas as batalhas espirituais envolvem a autoridade e a 
aplicação da Escritura. 
 Manejar a espada do Espírito é apresentar e defender as verdades 
bíblicas e atacar as crenças não-bíblicas através de argumentos lógicos 
rigorosos baseados na Escritura. Portanto, o uso desta arma aplica-se à 
pregação, à escrita, aos debates e às conversas ordinárias nas quais a fé cristã 
deve ser apresentada e defendida.
 Alguém que empunha poderosamente a espada do Espírito é alguém 
que possui o conhecimento necessário para ser liberto (Jo 8. 32). Por outro 
lado, alguém que carece destes recursos espirituais da Palavra será sempre 
alguém vinculado a pessoas, a instituições, a programações e a qualquer outro 
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      aspecto social da vida cristã, no entanto faltará base para viver seguro em  
    sua fé. Portanto, prestemos atenção às palavras do apóstolo Paulo, que diz, 
“Seja diligente em apresentar-se a Deus aprovado, como obreiro que não tem 
do que se envergonhar e que maneja corretamente a palavra da verdade” (2 Tm 
2. 15).

4.1. Como vestir e usar a armadura de Deus?
 O apóstolo Paulo termina sua analogia sobre a armadura de Deus 
ensinando como o cristão pode vestir essa armadura. Ele diz que é somente 
por meio de uma vida de oração que o crente pode estar devidamente equipado 
com a armadura de Deus e pronto para a guerra espiritual. O apóstolo ainda é 
bem específico em falar sobre como deve ser a vida de oração do soldado de 
Deus. Ela deve incluir orações e súplicas, isto é, uma variedade que inclui 
adoração, ação de graças, confissão, intercessão e petição. 
 Quanto à frequência, ela deve ser em todo tempo. Então, vestido da 
armadura de Deus, os alvos da oração do crente devem ser “todos os santos” 
(Efésios 6:18). Pois, em um campo de batalha, um bom soldado sempre deve 
ser solidário, encorajador e comprometido com os companheiros que lutam 
ao seu lado. A nossa oração, ao final deste estudo, é que possamos entender 
esta urgente verdade bíblica e vivê-la em nossa igreja.

5. Finalizando...
 1) Compartilhem: qual é a parte da armadura que mais chama a sua 
atenção e por quê?
 2) Orem: clamem, a fim de que o Senhor reforce seu entendimento 
de que estamos em batalha e para que essas partes da Armadura de Deus 
sejam encontradas em sua vida;
 3) Declarem o seu amor da seguinte forma: 
 - famílias com mais de dois integrantes: faça uma declaração de 
amor a quem está  na sua direita (abrace);
 - famílias com dois integrantes: faça uma declaração de amor um 
ao outro diferente da feita ontem (abrace por, pelo menos, 1 minuto);
 - devocional individual: reflita a respeito de como Deus tem 
aparelhado a sua vida para  uma verdadeira batalha;
 4) Tire uma foto dos que participaram desse devocional e 
publique em suas redes sociais com a legenda:  

#CatedralPresbiteriana    
#armaduradeDeus 

facebook.com/catedralrio catedralriocatedralrio.org.br
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